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Aos Heróis da Grande Guerra!
Tendo sido, êste jornal, o que mais vem pugnando, pelo Monumento aos Heróis da Grande Guerra a erigir, nesta cidade, justo seria que, perante o marasmo que ( parece invadir os vimaranenses, êle tomasse a prioridade; do movimento, de olhos fitos na Terra, e para satisfação' do seu dever cumprido. jLançado o alvitre, logo as boas vontades não se fizeram demorar e, graças à dedicação e acendrado patriotismo de uma figura brilhante de militar, o nosso, querido amigo e ex-Presidente do Município Vimara-i nense, snr. Capitão Duarte Fraga, podemos afoitamente dizer que o Monumento irá por diante, custe o quejl custar, ainda mesmo que múltiplas contrariedades surjam, ,1 para honra e glória nossa. jA  campanha sistemática e brilhante que o nosso: prezado colaborador, Capitão Manuel da Silva, vem! sustentando nas colunas do nosso jornal, por vezes I secundada pelas figuras mais representativas do Exército ] Português e Heróis da Grande Guerra, vai enfim ter; seu termo, coroada de um êxito por cuja retumbância! não duvidaremos. jO  Monumento far-se-á, e estamos certos que nin-1 guém deixará de perfilhar a boa-vontade que nos anima, j dada a propaganda intensiva que se vai desenvolver através do Concelho e Cidade, por meio de cartazes incitadores e patrióticos, levantado e erguido o lábaro de Guimarâis e acompanhado por todos aqueles que, nas plagas africanas e nos terrenos limosos de Flandres, prestaram o seu concurso pela causa da Humanidade e bem mereceram da Pátria.

iDa gente moça e desempoeirada, desde os grupos recreativos ao sindicato dos Empregados no Comércio, do mui digno professorado primário às forças vivas da Cidade e Concelho, da população laboriosa ao aldeão, pacífico e agarrado à terra, hemos muito de esperar e ‘ não por palavras, mas por obras, auxiliando-nos nesta cruzada de bem reconhecer, assim como também da prestimosa acçâo dos párocos das freguesias, entre os, quais se conta o antigo combatente e lídimo português, l rev.° Padre Álvaro Costa, actual abade da Freguesia! de Gondar.E para que o pensamento de cada vimaranense não descanse naquela certeza que faça arripiar caminho ouj caia em letargia profunda, aproveitando o ensejo da; passagem do nosso 4.° Aniversário, temos a subida J  honra de convidar o Público Vimaranense a visitar, na!I nossa redacção, uma maquette da autoria do snr. Capitão | DuarteTraga e modelada pelo mestre insigne da escul- ;| tura, snr. Henrique Moreira, feita exclusivamente para j  satisfação dos nossos desejos e para comêço do movi­mento patriótico a que nos propuzemos.E justamente porque não nos podemos dispensar da concordância e do apoio da benemérita Liga dos! Combatentes da Grande Guerra, deixámo-la para o fim, I daqui endereçando-lhe o convite e agradecendo, desde | já, o seu indispensável e valioso concurso. j
Por Guimarâis!

. Pelos Heróis da Grande Guerra!
Pelo nosso bom nome!

V im a r a n e n s e s !
Hoje, 4.° Aniversário da fundação do ! 

«Notícias de Guimarâis», convidam-se os [ 
Vimaranenses a visitar a nossa redac- j 
ção onde se encontra exposta uma ma- j 
quette do Monumento a erigir, nesta ci­
dade, aos Heróis da Grande Guerra, como | 
preito e homenagem da Cidade e Concelho.

E d i t o r i a l

Quatro anos depois
0 nosso an ive rsário

Faz hoje precisamente quatro anos que o No­
tícias de Guimarâis surgiu à luz da publicidade para encetar um movimento de puro regionalisino em favor da Terra.Fundou se sem ser necessário recorrer a subsí­dios de ninguém, sem emprêsa, sem mesmo o pe­dido antecipado de que o lessem ou propagassem. A  ideia surgiu e pusemo-la em prática. Ao nosso convite, alguns amigos apareceram para colaborar no movimento e, após uns escassos quinze dias de organização, o periódico circulou pela primeira vez, simples, sem grandes pretensões, mas apenas com um fim — um grande fim que julgámos ter cumprido fielmente: — defender a terra que é nos­sa e o foi, também, dos nossos grandes Ante­passados.O  acolhimento excedeu tôda a nossa especta- tiva, deu-nos coragem, entusiasmo, e despertou-nos o desejo de fazermos do Notícias um jornal não só para Guimarâis mas para todos os vimaranenses. Olhando o Presente nunca deixámos de meditar no Futuro e o certo é que não nos enganámos quando ao iniciarmos os trabalhos pensávamos nos inúmeros desgostos, nas enormes canseiras, nas múltiplas arrelias do dia de amanhã.Se não somos demasiadamente optimistas, nunca fomos pèssimistas porque se o fôssemos te­ríamos desistido da emprêsa que tomámos por vontade e iniciativa própria, quando um bom ami­go e verdadeiro bairrista nos dizia horas antes do aparecimento do primeiro número: «olhe que vai ter muitos dissabores.. . »

*O  Balanço do ano está fechado. Ao contrário do que poderá suceder a qualquer emprêsa de outro género, o saldo devedor só nos encoraja. O s números falam como gente. São os assinan­tes, os leitores e os amigos em número que au­menta de semana a semana, são os colaboradores —  um escol de intelectuais — cuja acção muito tem contribuído para o bom resultado.dos nossos 
balanços, são os efeitos práticos das campanhas levadas a efeito, tudo isto a tornar-nos devedores de gratidão e reconhecimento.Saldos negativos poucos, muito poucos. Algu- gutnas desconsiderações, recâmbios de bom aco­lhimento e de amizade que sempre dedicamos e, independentemente disso, aquela campanha surda que poucas vezes surte efeito, tal e qual as corri­
das às casas bancárias que não estão inclinadas para a falência. . .Isto não quer dizer que, no que toca à parte administrativa, o Noticias tenha vida desafogada ou frua fartos proventos. Pelo contrário: nem dá para a despesa, despesa que não é pequena, apesar de não haver remunerações nem aos nossos redac- tores nem aos ilustres colaboradores. Tem no entanto —  e isso soube conquistar —  amigos que pagam os seus recibos, quando vencidos, das assi­naturas ou dos anúncios — e tem o ânimo forte, a límpida consciência e o acendrado amor-bairrista que não fenecerão assim de repente, graças à sólida estrutura com que o alicerçámos.

Por Guimarâis — foi, é e continuará a ser o nosso lema.
*N a passagem do 4.° aniversário do Noticias saudamos todos os nossos ilustres colaboradores, leitores, amigos e prezados colegas.

DIAS DE CASTRO.

Animula vagula, blandula...
(1 * 0

Ser moço é noviciar na comunhão do ideal. Ser moço é aguardar 
e preparar-se, como os antigos monges dos conventos, para a profissão da 
adolescência. Por êsse voto, em horas de fervor espiritual, os três votos 
conjugamos de pobreza, obediência e castidade. Rejeitamos a promessa, 
quási sempre capciosa (ou porque assim se nos dá para interprctá-la), de 
lugar rendoso para não abdicarmos da nossa independência ; obedecemos, 
em todos os pequeninos actos, aos ditames do nosso credo, e somos castos, 
guardando-nos fiéis ao amor transitório, logo esquecido, beijo de acaso que 
nunca mais tornaremos a encontrar. E fazemos o voto do sacrifício, o 
maior, o voto supremo, o sacrifício jurado da nossa vida por uma maior 
perfeição da vida.

Os antigos, disse um poeta, não tinham tnêdo da morte, tinham mêdo 
dos mortos, enquanto os homens de hoje não teem mêdo dos mortos, teem 

j mêdo da morte. E' uma verdade passada. Agora, os homens, que mais do 
| que o mêdo perderam o respeito aos mortos, já não teem mêdo à morte,
I a cujo destino e exercício votam tôda a ciência humana. Do que teem 

mêdo, não é da morte — é da própria vida. Teem mêdo da vida — e des­
prezam a vida. E o desprêzo é o comêço da decadência, o primeiro sinal 
do aniquilamento inferior. Como a sabem transitória e contingente, mera 
e formalmente absurda, desprezam-na — gozando-a intensiva, ávida, reles- 
mente, como o vinho da derradeira orgia.

Assim eu não trabalhava só para mim ou só para ti — trabalhava pela 
vida contra a vida, por alguma coisa de indefinido e de vago, que é maior 
beleza na beleza, maior justiça na justiça, maior amor no amor, alguma 
coisa de melhor e mais alto que todos trazemos dentro em nós há tantos 
séculos e traremos sempre em viva labareda até o último século do mundo. 
Ah ! eu bem conhecia a minha estrêla — amor e dor. Amor e dor — são a 
vida. A dor não é da carne, não é fome, nem sêde, nem desejo: a dor 
é do espírito, correria de ilusão em ilusão, anseio inquieto, sonho impos­
sível. Essa é a dor — a outra é miséria animal.

Diz-me, pois, o que te resta de tnim. o que te resta do que tu fôste 
em mim ? Um retrato, que mostras às visitas, e um remorso agri-doce, que 
escondes de ti mesmo, o remorso do tempo que perdeste com seres rapaz. 
Ora v ê ! Ora vê — donde partiste e ao que chegaste, ó alma que já não és 
a minha, alma despida e nua de alma ! Mas vê também que certas das 
minhas cogitações infantilinhas, algumas, das minhas ingenuices aspirado­
ras se converteram em realidades — realidades até já passadas, realidades 

j que se apresentam, e realidades promessas. E' que a vida marcha. Vai 
: e nós ficamos. Só nos leva, se nós a avançamos. Tu eras sossego, regra, 

método — e por isso ficaste. Mas, fora de ti e além de ti, havia dor, silên­
cio e noite — e dor, silêncio e noite são a criação. Quando o sol nasce, já 
as alumia, e, quantas vezes!, as estiola e m ata ...

P ater metis et m ater m ea deleriqueunt me.»
Já emurchara em brasido de cinza o clarão archotesco e fumarento 

das fogueiras, donde, a espaços, ainda faulhavam abelhas tisnadas de oiro, 
borboletas sangrando púrpura, contas soltas de esmeralda, ametista e ágata; 
a folia dos cantares, versos em cravos risonhos de malícia, agora mais len­
tos e pasmos, retraiam-se em surdina vaga e longe, como lágrimas namo­
radas que se evolani e secatn na mornura do beijo apetecido; e a luz do luar, 
nocturna e pálida, desmaiara e vinha a rosear-se em aivorescência ao pri­
meiro assômo do crepuscular matinal. Só nos pontos mais altos a irisiação 
mordia a luz de mármore, e, ali, naquela recurva das águas, era ainda 
coração de noite morta, com pequenos coágulos irregulares, na relva macia 
e mole, entre as cabeleiras de Ofélia das árvores de ramagens emersas na 
água, das alvas flores do luar.

Ele desembrulhara a capa de estudante. Formosa, deusa imortal da 
j carne, cingindo-o em longo abraço como se o tomara na alma, a feiticeira 
kvisão resplandeceu na maravilha escultural da virgem, tocada e transformada 
; pelo amor de beleza incomparável em paixão e graça infinitas. E fez-se em 
silêncio a cinza, e apagaram-se em silêncio os murmúrios.. .

For momentos, tudo foi silêncio e noite. Depois, um roussinol ensaiou 
e sorriu, namorou, er.deixou e gemeu até o desfalecimento, seu trovar de 
amor. No dorso argênteo das águas mansas, ligeiro frémito as percorreu 
e passou como a inovê-Ias, a custo, de adormecidas e paradas, ao curso de 
seu destino, e como se ouvia e sentia o abrir das rosas em flor e em per­
fume. A luz de mármore apegava-se, já azulada e mole, às velhas pedraà 
dos velhos monumentos. Das ruelas aninhadas para lá no alto, misteriosas 
no escuro de bafio, uma voz de estudante soluçava em ironia lírica, já 
enrouquecida e sonolenta. E o silêncio voltou. Eram sumidas as estrêlas, 
extinto o luar. Primeiro, desenharam-se, nos longes, por entre sombras 
recortadas de oliveiras, as fitas e laços, em esfarinhada alvura, dos cami­
nhos, pelo esverdecer das rampas, cortando o tom argiloso da terra sêca. 
Agora, melopeia soturna, como de fantasmas monásticos, ciciava rumore- 
josa na arcaria dos claustros. Baixa, profunda, cava, era como a voz da 
morte — passado e lenda — já a entoar o requiem  do novo dia, mal despon­
tado, já desilusão e morte. E o galo cantou na madrugada.. .

Meus olhos viram-no ainda, e ainda o ouvi, como já em sonho de que 
se vai acordar.

«Tiveste mêdo ao velho? Os velhos só metem mêdo a êles mesmos. 
Todos os velhos são assim. O velho não falou e nós ouvimos o que êle 
queria dizer. Dizem sempre a mesma coisa. Não precisam de falar, para 
nós os compreendermos. E' penitência e inveja. Penitência do que não 
fizeram, de não terem feito mais, muito mais, tudo o que tiveram apetite 
e poder de fazer — e não fizeram. Inveja do tempo perdido e gasto em 
querer ser já homem o rapaz, quando rapaz; inveja do que não pode vol­
tar e não voltará nunca mais. Ter outra vez a vida, diante de nós, para a 
tornarmos a viver. «Se a mocidade soubesse, se a velhice pudesse...» 
Eis a confissão. Se a velhice tornasse a ser mocidade ! S e . . .  S e . . .  Esta 
espada de — s e . . .  s e . . . — , tirava-nos da mocidade o melhor da mocidade. 
Deixa lá ir o velho, coitado! Sou eu que tenho pena dêle. Ralhei, mas 
tenho pena. Julga-se um homem, e com juízo, homem de juízo — aquilo! 
Aquilo: soma de anos gastos, de consumições sofridas, intempéries e 
desenganos. Sombra e farrapo. Lama de agruras íntimas, no gasto 
coração amassadas. Andou aos pontapés da vida : andou aos pontapés à 
vida — e assim cuida ter vivido. E certo é que a vida lhe passou. Viveu-se 
a si própria. Pobre homem !

Aprende tu comigo o conselho e lição do E cc les ia s tes :  vamos sabo­
rear a mocidade, regosijadamente, ardendo em tôda a alegria do coração 
— antes que se derrame e esgote da ânfora a água viva da fonte, antes que 
se entorne e parta a lucerna de oiro, enquanto o pó da nossa carne, o pó 
de nossas ilusões, o pó leve e perfumado do nosso amor, não volve à terra 
e ao pó donde surgiu. Os meus braços são fortes como colunas; doidos 
são meus beijos como a paixão. Deixa que os meus braços te abracem, e te 
beijem, até à loucura, meus tresloucados beijos, errantes e famintos. Não 
se me apaga a sêde desta volúpia torturante e deliciosa — e há, ainda, água 
na tua ânfora, porque há seiva, mocidade e prazer no teu corpo. Não se 
me descola do olhar a tua imagem — , pois me refulge, esplendente e des­
lumbrante, a luz do amor c a insaciaçâo do desejo. Unamos a nós, nosso 
pensamento, absorvendo-o inteiro em amor. Fora do amor, o pensamento 
é feio e torpe; fora do amor, converteu-se, o pensamento, degenerou em 
ciência e orgulho. Tornou-se herético. E mau. Saído do amor, o pensa- 

I mento, que só era e devia ser a inteligência do sentir, matou o homem no 
homem. E foi humanicida!

E duardo d'A í. m eid a .

O n o s s o  a n i V e p s á p i o

O “J f  o f i c i a s  de  Ç u i m a r â i s tt publicará no próximo 
domingo um námero comemorativo do seu 4,° aniversário*
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“POR UM P0RTII6AL-MAI0R
DRAQUETTE

B U C Ó L I C A
Àcêrca do plano da lotaria, têm aparecido algumas con­

siderações tendentes a melhorar os seus efeitos, e a Miseri­
córdia de Lisboa nêsse sentido introduziu várias inovações 
no mesmo plano a vigorarem desde 1 do corrente.

Há alguns meses um nosso amigo meditou também na 
maneira de a lotaria ser mais aceite com maior difusão, e a 
título de curiosidade publicamos êsse seu plano.

Parte êle dos seguintes princípios:
A lotaria é tanto mais atractiva quanto maior quantidade 

de prémios sensíveis e graduais contiver;
É-o ainda tanto mais quanto os prémios menores ultra­

passem a quantia de entrada ou compra de bilhete e sejam 
em maior número;

E’ tanto mais difundível quanto a maior quantidade de 
indivíduos interessar e portanto quanto maior reflexo social 
de atenções para ela produzir;

E’ tanto mais salutar quanto a gente humilde, sem have­
res, possa gastar nela esperançadamente o que gastaria sem 
proveito, entretendo nela o pensamento desviável para outro 
campo;

E’ tanto mais social quanto mais gente pobre, sem apli­
cação de actividade, possa ganhar alguns meios na sua venda 
difusa.

Por isso entra no plano do nosso amigo a divisão da lota­
ria em principal, ou de extracção da Santa Casa, e secundá­
ria ou de extracção em parte de concessionário emitente de 
cautelas, com garantia dêste para aquela e daquela para os 
compradores, concessionário êsse diferente dos tomadores de 
bilhetes, podendo haver até um por distrito e ser mesmo 
uma Misericórdia local.

À objecção de que a difusão de cautelas prejudica a ven­
da dos bilhetes há a opôr que essa difusão não só aumenta 
o quantitativo de interêsse ou percentagem da Santa Casa, 
mas também ocasiona que os contemplados sensivelmente 
aspirem a prémios mais importantes, ou da lotaria principal.

Eis o plano:
EMISSÃO DA SANTA CASA

10 .0 0 0  bilhetes, inteiros ou em fracções, a 180$00 . . . 1.800.000$00
30 %  de abatimento . . . 540.000800

Líquido para prémios . . . 1.260.000800
P rém ios m a io res :

1 de 300.000800
1 > 80.000800
1 » 40.000S00
1 » 15.000800
1 > 5.000800

10  de 2  contos 20.000800
10  » 1 conto 10.000800
10  * 700800 . 7.000800

A proxim ações an teriores c p o s t e r io r e s :

2 ao l.°  prémio a 2 contos . 4.000800
2 imediatas a estas a 700800 1.400800 5.400$00

P rém ios m enores  •

1.044 de 500800 522.000800

T erm inação ao  p rém io  m a io r :

9 em centena, dezena e unidade a 400800 
90 » » » » » 300800

900 * * » 250800

3.600800
27.000800

225.000800 255.600800

1.260.000800

Relação do numero de prémios para o número de bilhetes:
2.082:10.000 ou 2 ,082 :10 .

O b serv açõ es :

Nas terminações, a mais extensa exclui a menos extensa, havendo por­
tanto 1 só prémio por terminação de bilhete; e x .: 999 exclui 99 e 9.

Para qualquer número inferior a 100 com o prémio maior, as termina­
ções de centena e dezena repetem o l .°  algarismo daquele número; e x .: pré­
mio maior em n.° 1 : terminações em 1 1  e 1 1 1 ; em n.° 2 0 : terminação em 2 2 0 .

Para os números terminais da série de bilhetes, mínimos ou máximos, 
as aproximações não contidas na numeração caducam a favor da Santa Casa; 
e x .: prémio maior em n.° 2 : caduca a 2 .a aproximação anterior correspon­
dente a 0 ; prémio maior em 1 0 .0 0 0 : caducam as 2  aproximações posterio­
res correspondentes a 10 .0 0 1  e 10 .0 0 2 .

EMISSÃO DE CONCESSIONÁRIO

10 .0 0 0  cautelas indivisíveis a 1800 em uma ou várias séries repetidas e venda
___ fixa ao público a 1820 .................................................................. 10.000800
‘30 %  de abatimento para a Santa Casa e concessionários . . 3.000800

Líquido para prémios . . . 7.000800
P rém ios  m a io r e s :

1 de 3.000800 para a cautela com o n.° do prémio de 300.000800
1 » 1.000800 » » » 3» » » » * » 80.000800
1 * 300800 » » » » » » » » » 40.000800
1 * 100800 » » » » » » » * * 15.000800
1 » 40800 » » » 9  » » » » » 5.000800 4.440800

A proxim ações an teriores e p o s t e r io r e s :

2  ao l .°  prémio a 100800 . . . 200800
2 imediatas a estas a 25800 . . . 50800 250800

P rém ios m enores :

245 de 3800 de extracção do concessionário, fiscalizada. . . 735800

T erm inações do  prém io  m a io r :

90 em dezena e unidade a 2850 . . , 225800
900 * » 1850 . . . 1.350800. . . 1.575800

7.000800
Relação do número de prémios para o número de bilhetes:

1 .244:10.000 ou 1 ,244 :10 .

N o ta : Este plano é visto pelo exterior ou da parte dos compradores 
de bilhetes; visto por dentro: para diminuição da quantidade de bilhetes 
seria aumentado o seu preço; para aumento da percentagem seria feita uma 
diminuição proporcional no montante dos prémios e terminações, sendo fi­
xo o m aior; para o prejuízo de mais 1 terminação em centena e em dezena 
quando o prémio maior em número inferior a 10 0  seria atendida a compen­
sação das aproximações caducantes e quaisquer outras emergentes.

Gafe ou propósito?
Feitos convites às forças vi­

vas para assistirem a uma reu­
nião magna em que seriam 
debatidos os mais instantes 
problemas da Cidade e Con­
celho, foi notória a ausência 
dos representantes da Impren­
sa local, inibidos de compare­
cerem por falta cometida por

quem não tem o direito de 
julgar-se único e insubstituí­
vel, relegando para plano in 
ferior aqueles que são os ver­
dadeiros pioneiros da defesa 
dos interêsses de Guimarãis.

A ver vamos...
Não porque tivéssemos ca­

bidela onde em direito deve-

XXá. vixxx a n o :

—  C a m p o n e s a  l i n d a ,  d e  o l h o s  s o n h a d o r e s ,  
D i z - m e  q u e  t r i s t e z a  n o s  t e u s  o l h o s  m o r a .

—  “ É  a  m á g o a  i n f i n d a  d e  q u e m  t e m  a m o r e s , , . . .

— - C a m p o n e s a  l i n d a ,  d e  o l h o s  s o n h a d o r e s ,
0  a m o r ,  t r i s t e z a s  n ã o  m e r e c e  a g o r a . . .

—  C a m p o n e s a  l i n d a ,  d e  s o r r i s o  t r i s t e ,
H o j e  e m d i a ,  o a m o r  é um t r a i ç o e i r o  e n g a n o . . .

—  “ P a r a  m i m  é t u d o  o q u e  n o  m u n d o  e x i s t e , , . . .

—  C a m p o n e s a  l i n d a ,  d e  s o r r i s o  t r i s t e ,
O l h a  q u e  o s  a m o r e s  t e  n ã o  c a u s e m  d a n o . . .

H o j e :

—  C a m p o n e s a  l i n d a ,  d e  o l h a r  d o c e  e t e r n o ,
Q u e  t e s o i r o  e m b a l a s  n e s s e  b e r ç o  p o b r e ?

—  “ 0  q u e r i d o  f r u t o  d u m p e c a d o  e t e r n o , , . . .

—  C a m p o n e s a ,  é s  p u r a ,  p o i s  o a m o r  m a t e r n o  
T ô d a  a  n ó d o a  e s c u r a  d o  p e c a d o  e n c o b r e . . .

E U C L I D E S  S 0 T T 0 - M A I 0 R .

(Do livro R ústicos  pôsto à venda).

Ontem, à nossa redacção vieram inúmeras pessoas fe- licitar-nos pela passagem do 4.° aniversário da fundação do nosso jornal.Verdadeiramente sensibili­zados, a sua presença nos nossos escritórios marcou pelo tom de sinceridade e franco ambiente em que de­correu, suavizando-nos de muitas arrelias e animando- -nos a prosseguir na nossa luta em favor de Guimarãis.Também recebemos os se­guintes telegramas que aqui arquivamos:«Felicito sincera e cordial­mente ilustre Director ani­versário Jornal.
Cap.Jerónimo Monte negro».«Ao ilustre Director um abraço de parabéns pelo ani­versário do Jornal.

Freitas Soares».A  todos muito e muito obrigados.Nosso f l g e n f e  no PôrfoAnte-ontem visitou-nos o antigo empregado na redac­ção de «O  Primeiro de Ja ­neiro», sr. Adelino Augusto Pontes, que aceitou o cargo de Agente do «Notícias de Guimarãis» na cidade do Pôrto*
ríamos estar, somos particular­
mente informados que vamos 
ter Unidade Militar, Bairros 
Económicos, Saneamento, Mo­
numentos, Águas, etc., etc.

Oxalá que de palavras pas­
semos a actos, pois de esperar 
já anda o povo farto.

Paralelipípedos ou 
calceta de caminlto 
de aldeia?

Na Praça do Mercado en- 
contra-se em exposição pedra 
que nos dizem ser para apli­
car na pavimentação das ruas. 
Ora, como sabemos estar em 
concurso, até 31 do.corrente, 
o fornecimento de 300.000 pa- 
paralelipípedos para a Aveni­
da de S. Lázaro, nas medidas 
O ^llxO ^lxO ,"1! ! ,  forma re­
gular e sem falhas, tôda em 
pedra dura, de boa qualidade 
e cor azulada, cumpre-nos pre- 
guntar se aquela pedra cheia 
de falhas, amarelenta e esbo- 
roável é a requerida nas bases 
do contrato?

Caleiros
Com a teimosia da chuva 

que não pára, a-pesar-das amea­
ças de sanções que o Municí­
pio votou, os caleiros conti­
nuam rôtos e sem reparação 
de maior, duplicando os pin- 
gantes que incomodam mais 
que banho de chuveiro de bal­
de despejado sôbre a cabeça 
de um transeunte pacífico e 
sossegado.

I  Quando e como se come­
çarão a cumprir as determina­
ções que o Município decreta ?

Reis
Vários grupos percorreram 

a cidade, na tradicional pedin- 
chice dos Reis, ora fazendo 
ouvir a pandeireta repenica- 
dora e latrante, ora reprodu­
zindo músicas de revista de 
ano, com cantilena apropriada. 
Nos bairros mais distantes do 
centro do burgo, a tradição 
subiu de ponto e de entusias­
mo, marcando-se o compassado 
«quem direm os...» com tô-

(Em exposição hoje na nossa redacção)Executada pelo exímio es­cultor Henrique Moreira — Projecto do Capitão Duarte Fraga. ______A  Vitória congregando tô­da a energia, heroicidade, bravura e abnegação dos nossos bravos soldados e marinheiros condu-los, num «élan» extraordinário, cheio de sonho e amor ao esfor­ço máximo da raça por um 
Portu^al-Maior.

das as folhinhas de plantas co­
nhecidas, tais com o: da giesta, 
do serpão, etc., e tc ... .

Imortal! -
Em reunião que se efectuou 

na passada terça-feira, onde 
tôda a gente poderia ter ido 
menos a Imprensa local, ao 
discutir-se a melhor maneira 
de levar a efeito as Festas 
Gualterianas ou Comissão pró- 
-Palácio dos Almadas, alguém 
solicitou a indicação de nomes 
para fazer parte das Comissões 
e que não fôssem os de pes­
soas sobrecarregadas com afa­
zeres públicos.

Resposta viva de um dos as­
sistentes : — Dos presentes, em 
matéria de carga, nenhum, que 
todos estão sobrecarregados.

Imortal e digna do «Sempre 
Fixe» !

Restauros
Pela cidade corre o boato 

de que a Guimarãis coube em 
sorte as seguintes verbas des­
tinadas a restauros.

São elas: 400 contos para os 
Paços dos Duques de Bragan­
ça; 150 contos para a colegia­
da ; 25 contos para a Igreja de 
S. Domingos.

Parabéns aos interventores!

vSalas de Estudo
Gil Vicente

Reabriram no dia 7 as «Sa­
las de Estudo Gil Vicente», 
sitas à rua de Camões, e que 
vem afirmando a sua prestante 
acçào em matérias de ensino.

Novas matrículas se regista­
ram pelo que felicitamos o seu 
Director, Tenente Carlos Coe­
lho e Corpo Docente.

| Curiosidades Mundanas
O Tratado de Paz

mala antigo
O mais antigo tratado de paz que 

se conhece, ê sem dúvida, o que se 
encontrou no decurso de escavações 
executadas na Mesopotâmia, pela Uni­
versidade americana de Yale.

Em tratado de paz  terminando com 
a guerra entre duas cidades rivais, 
Lagash e Umma, respectivamente nas 
margens do Tigrè e do Enfrates, f o i  
traçado sôbre wn bloco se argila em 
forma de ôvo, 2.900 anos antes de Cristo.

Chamava a maldição divina com to­
das as suas terríveis consequências, 
contra a cidade que retomasse as hos­
tilidades sem ter considerado bem todos 
03 meios de conciliação.

O que não impediu, alguns anos de­
pois, que a cidade de Lagash, declaras­
se repentinamente guerra à  sua r iv a l!

Novo tratamento da
tuberculose

Segundo notícias de Roma, o quími­
co sardo Dr. Mário Nurkis, após vin­
te anos de estudos, iniciou a aplicação  
de um novo tratamento da tuberculose. 
Parece que conseguiu, recentemente, 
trinta êxitos, em casos julgados, na sua 
m aior parte, muito graves. Brevemen­
te realizar-se-ão experiências oficiais 
em larga escala, sob a vigilância das  
autoridades médicas.

Estudo sôbre divórcios
O ministro da Justiça da Áustria 

acaba de publicar em relálòrio interes­
santíssimo sôbre a  duração dos ca sa ­
mentos infelizes.

Segundo êsse documento oficial, não 
ê, como os supersticiosos afirmam, no 
sétimo ano após o casameto que a  crise 
se produz, mas entre o segundo e o 
quinto, ou depois do décimo. Detalhe 
a n o ta r : sessenta p o r  cento dos divór­

cios registados separam esposos sem 
filhos. Pelo contrário os esposos que 
tem mais de cinco filhos nunca ped i­
ram o divórcio.

A Alemanha contra 
o «Jazz»
Para combater a música do ujazz„  

contra a qual se declarou o governo 
alemão, a direcção das R adiofonias 
alemãs, abriu um concurso entre as 
orquestras de dança.

1° prémio : 18.000 marcos ; 2.° pré­
mio : 12.500 marcos por um contrato 
de dois uteses; 3.° prémio : 6.000 m ar­
cos por um contrato de um mês.

S a p a ta p ia  L u so

Amanhã, 2.* feira, e por ini­
ciativa dêste importante esta­
belecimento de calçado, será 
exposta na grande montra da 
Casa Bernardino Jordão & Fi­
lhos, ao Largo 28 de Maio, a 
maquette que hoje se encontra 
em exposição na sede do nos­
so jornal e que foi feita expres­
samente para propaganda e 
início do grande movimento 
Pró-Monumento aos Heróis da 
Qratide Querra que êste jornal, 
coadjuvado por amigos dedi­
cados, vai iniciar em tôda a 
Cidade e Concelho.

Ainda o «Notícias» do Natal

O nosso prezado colega “Jornal de 
Monção» da digna direcção do snr. Dr. 
Artur Anselmo, refere-se, nos seguin­
tes termos, ao nosso número do N atal:

uNotícias de Guiutarãis„ — 0  últi­
mo número deste importante semaná 
rio, é dedicado à quadra festiva do 
Natal, e é colaborado pelos melhores 
escritores vimaranenses. O seu aspec­
to gráfico é optimo.

Os nossos parabéns.

Além destes outros ilustres colegas 
nossos, têm nos felicitado por apuele 
número, motivo porque a todos ende­
reçamos os nossos mais sinceros agra­
decimentos.

Dos Livros. Dos Jornais.
Revista de Instrução Pública — Di­

rector : Clemente A. Zaraora. 1935. — 
Julho — Agôsto — Setembro — . Ro­
sário (Santa Fé) República Argentina. 
— Com o número que temos presente, 
há muito esperando algumas palavras 
nossas, desta importantíssima Revista 
de Instrução Pública, a melhor que 
conhecemos no mundo da Pedagogia 
moral e educativa, completa o seu 
primeiro ano de existência. O sumá­
rio desta interessantíssima publicação, 
que honra sobremaneira os Conselhos 
Escolares, Electivos e Autárquicos da 
província de Santa Fé — República 
da Argentina — contém uma formo 
síssiraa coletânea de variadíssimos as- 
snntos sôbre a dificílima tarefa da 
educação moderna nas Escolas daquela 
florescente República da América do 
Sul, marcando lugar de relêvo na re­
novação dos princípios pedagógicos, 
tão bem e proficientemente difundidos 
pela Revista de Instrução Pública.

A Argentina é, presentemente, um 
dos primeiros países que ocupa lugar 
proeminente na maneira prática, de 
efeitos seguros e palpáveis, como vem 
ministrando às pequenas gerações es­

colares uma verdadeira e notável edu­
cação intelectual e moral, higiénica e 
física. Basta dizer se, para rematar 
estas rapidíssimas considerações, que 
a sua Constituição estabelece que 
“onde houver, pelo menos, 30 crianças 
em idade escolar funcionará uma esco­
la pública»! E não pára por aqui a 
atenção dos seus govêrnos, pois cada 
vez é maior a construção de edifícios 
escolares e não menor as ampliações 
que vem sofrendo os edifícios dados 
como incapazes para funcionar como 
escolas.

Agradecendo a visita a esta Redac­
ção da Revista de Instrução Pública, 
daqui a saudamos muito sincera e 
cordealmente, desejando-lhe muitas 
prosperidades no segundo ano de sua 
vida de intensíssima cultura popular.

D. R.

Novo L ivro
D. Cristóvão de Moura e Miguel de 

Vasconcelos por P.e Alberto Gonçalves 
— Brevemente verá a luz da publici­
dade um novo trabalho do nosso pre­
zado amigo e colaborador, rev.° P.* 
Alberto Gonçalves, subordinado à epí­
grafe “D. Cristóvão de Moura e Mi­
guel de Vasconcelos» — os dois gran­
des traidores portugueses — que, a 
avaliar dos recursos do grande inves­
tigador, causará verdadeiro sucesso 
no campo das letras, especialmente no 
ramo da História.

Constará dos seguintes capítulos: 
/ — Revivescências H istóricas ;  I I  — 
J). Cristóvão de M oura; I I I — Miguel 
de Vasconcelos ;  IV  — O iberismo ; 
V — Evocação patriótica.

Auguramos lhe o melhor triunfo.

Máximas Populares
XXIX

No silêncio está o perigo.
Se o rio n ão fa z  a r  ru ído ,- 
(Atenta bem no que digo)
N ão leva água ou vai subido.

xxx
Só de amor se revelar 
C hega-se o  bem  p a r a  o  bem,
Mas logo ao continuar :
E  o m a l p a r a  quem  o tem.

XXXI
Homem que «por bem* se afoite 
A sem embargo casar.. .
— Em  céu que lim pa de noite,
E  em mulher, não  h á  que fia r .

XXXII

Quem p ou co  tem  e isso  dá, 
Nenhum tento tem na b o la ;
C êdo se  arrep en derá  
Da miséria em que se estiola.

XXXIII
E's torto como um arroxo 
E agrada-te o desbarato;
Diz-se que não s a b e  o  coxo  
Onde lhe ap erta  o  sap a to .

xxxiv
O bom  e  o  bem  nunca en fadam  
E usa-o o geito popular;
O ouro e o barro sempre agradam 
Quando o saibam ajuntar.

xxxv
N ão è m érito fa la r ,
M as sim  ca la r  e  a g ir ;
Quem disto se desviar 
De outrem não se pode rir.

L. C o e l h o .

N. do A. — No primeiro verso da qua­
dra 26.>, publicada no último número, deve 
ler-se em vez de Quem a  negócios se abraça 
o verso «Quem a negócios se abarca».
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Para que o Mundo medite

Roosevelt falou ao seu povo 
e para as Américas.. .  As suas 
palavras, claras e concisas, co­
mo se fossem ditadas pela bô- 
ca de um justo, reboaram de 
lés-a-lés e chocaram as sensi­
bilidades mais empedernidas, 
obrigando-as ao penítet me do 
seu próprio cotejo e gôsto.

Falou das vaidades e dos 
imperalismos, lobrigou a amea­
ça de guerra contra a Paz e 
relacionou e concatenou a có­
lera que perverte a Humani­
dade e a lança em fogueira 
acêsa, desauxiliando a choldra- 
boldra que avassala o mundo 
com sua caudal abundante e 
torrrentosa, assedentado da­
quela doutrina superior que a 
todos convenha e a todos be­
neficie, caucionada a seguran­
ça dos povos com o exemplo 
frutificante dado pelos ameri­
canos do Novo Mundo.

A mensagem lida ao Con­
gresso representativo da gran­
de República Norte-America­
na, tão cautelosa e gritante 
como uma dilecção humanitá­
ria e filantrópica, teve o con­
dão de bonançar, além dos 
seus adversários políticos, os 
bigorrilhas que trastejam e co- 
mercialisam com a carne dos 
seus semelhantes, em satisfa­
ção dos proventos e lucros 
que lhe possam advir.

Nela se apontam os males 
que tanto prejuízo vêm cau­
sando aos estados, des-servin- 
do as aspirações mais nobres, 
abate-se, cosqueia-se e sova-se 
a delapidadora acção dos de­
lirantes apaixonados da guerra 
e marciáticos condutores de 
povos. Podê-la-hemos conside­
rar até a futuridade de uma 
era nova, resplandecente e na­
dinha poética, que lapidificará 
a hombridade, a nobreza de 
carácter e a altivez louvável, 
— princípio dos princípios e 
origem da solidariedade e da 
justiça.

Lê-la e meditá-la, é dever 
que se impõe a todos quantos 
assacaram a si o direito de 
governar povos, comedida e 
moderadamente, para conciliar 
no Bem aquele desconchavo 
que arrife, num minuto, a sor­
te de milhões de almas nasci­
das para desempenharem uma 
função na superfície da Terra, 
contra-ligando-se à face de 
ameaças consignadas e dirigi­
das como oposição aos direi­
tos do Homem.

Roosevelt falou ao seu povo 
e para as Américas. . .

Que o Mundo medite sôbre 
as suas palavras claras e con­
cisas, ouvindo-as como se fôs- 
sem proferidas pela bôca de 
um justo!

L ê f ê c ê .

S o cie d ad e  M. S a rm e n to
P e tiç ã o

Esta prestante colectividade 
acaba de pedir a participação 
do Estado para a conclusão 
do edifício em que está insta­
lada, obras que montam a per­
to de 600 contos.

De esperar é que o auxílio 
não se faça demorar, pois, reco­
nhecida a grande acção que 
vem desenvolvendo a actual 
Direcção, justo será que veja 
coroados os seus esforços do 
melhor exito.

Os vendilhões do Mercado 
Foram p'ra beira da igreja, 
Lugar que lhe foi marcado 
Nesta terra sertaneja.
Mas o povo indignado 
Não é assim que deseja.

Diz o povo — o maganão :
Para a portinha do templo 
Deve ir o tal vendilhão 
Que nos vendeu, por exemplo,
Até o próprio can hão  —
E . . .  tan tos.. .  tantos contemplo.. .

Ora vejam depois disto,
Se alguém se pode ofender,
Do azorrague de Cristo 
Este Claros pretender,
P'ra azorragar, está visto,
Quem nos sempre anda a vender.

Eu não chamo m anganões  
A estes Judas traidores ;
Só lhes chamo vendilhões 
E isto já são favores 
Não lhes chamo malandrões 
Por temer certos.. .  calores.

( A L F A I A T E )

Convida os seus Ex.mos Clientes 
e Amigos a visitarem a sua casa e 
a examinarem os artigos de alta 
novidade do sortido que recebeu 
para a presente estação de inverno, 
que tem em exposição na sua vi­
trine, no Largo do Conselheiro João 
Franco.

C laros.

DIVAGANDO...
Na defesa da terra-mai — na 

defesa dos seus interêsses e 
das suas tradições — andamos, 
há muito já, empenhados, pon­
do ao seu serviço o melhor da 
nossa inteligência e dos nos­
sos parcos conhecimentos.

Mas, em verdade, somos for­
çados a confessar que nos va­
mos sentindo desiludidos por 
verificar que temos bradado no 
deserto, onde nem sequer o 
eco das nossas palavras tem 
repercussão.. .

E, desde que assim aconte­
ce — dirão — para que teimar 
em fazê-lo?

A esta reflexão que por ve­
zes conjecturamos, responde o 
nosso espírito com veemência: 

— Luta e luta, o melhor que 
puderes e souberes, pelo amor 
da terra que veneras e contra 
tudo que reconheças desres- j 
peitante ou deprimente da sua i 
dignidade ou do seu amor- i 
-próprio! 1

Obedecendo a êste ditame, j 
por ela continuaremos lutando; 
o melhor que pudermos e sou- j 
bermos.

Carreira de Caminheta entre Gonça
S.Torcato-Guimarâis e Estação

do Caminho de Ferro
Teve comêço no dia 21 de Dezembro e realizar-se á todos 

os dias com excepção dos domingos, esta carreira de cami­
nheta que serve várias e populosas freguesias do Concelho 
de Guimarâis. H O R Á R I O

Partida de Gonça às 6,50 horas — Chegada a Guimarâis, 
às 7,20 horas.

Partida de Guimarâis, às 12 horas — Chegada a Gonça, 
às 12,30 horas.

Partida de Gonça, às 13,20 horas — Chegada a Guima- 
ràis, às 14 horas.

Partida de Guimarâis, às 19,30 horas — Chegada a Gon­
ça, às 20 horas.T A  B E L A  D E  P R E Ç O S

Gonça a Guimarâis . . . ’ .
S. Torcato a Guimarâis . . . .  
Estrada da Corredoura a Guimarâis 
S. Lourenço de Selho a Guimarâis . 
Madre-de-Deus a Guimarâis . . .
Cano à Cidade.......................................
Cidade à estação do Caminho de Ferro 

ou v ice -v e rsa .......................................

3$00
2 § 0 0
l|o0
1 § 0 0
1 § 0 0$50
S50

Na luta pela vida — na con­
quista do pâo-nosso de cada- 
-dia — em que nós outros an­
damos envolvidos e para que 
fomos atirados, há tropêços 
adversos que se traduzem, na 
maioria das vezes, em fatali­
dades que compungem pela 
dramaticidade que encerram...

Um vôo de a lto .. .  uma má­
quina que trucida... uma pe­
dra que esmaga, e tc ... .  e, lares 
em luto, em sombra eterna — 
bocas sem pão, inocentemente.

O calvário cresce e as pro­
babilidades de transpô-lo di­
minuem ! Pela encosta íngre­
me e acidentada, mais vítimas 
rolam, tombam, para servirem 
de pasto aos vermens insatis­
feitos e daninhos.. .

Os que chegam ao tôpo, à 
culminância do monte, estão 
talvez cansados, exaustos, atro­
fiados m esm o.. .

Na luta pela vida — vida que 
se multiplica em muitas vi­
das — quantas vezes se sai ven­
cido da própria vida! . . .

O s bilhetes de ida e volta têm o desconto de 20 %•
Jo sé  T e ixe ira  de Carvalho

janeiro de 1936.

J .  Gu a lberto  de F r e it a s .

j r e ]jg josas representantes de várias
\ f a l e c i m e n t o s :  ; colectiviJades, instituições de cari­

dade e muitas pessoas das relações 
da família dorida e d > extinto.

Findos os responsos foi o cadávei 
trasladado, com numeroso acompa­
nhamento, para o Cemitério Muni­
cipal.

A tôda a família enlutada apre 
sentamos as nossas condolências.

Quási repentinamente, faleceu na 
quinta-feira à noite na sua residên­
cia à rua de Vila Verde o antigo e 
estimado industrial de cortumes e 
abastado proprietário sr. José T e i­
xeira de Carvalho, que contava 65 
anos de idade e desempenhou cargos 
e lugares de destaque em algumas 
corporações civis e religiosas de Gui- 
marais.

O saUdoso extinto era pai da sr.* 
D. Custódia Teixeira de Carvalho e 
dos srs.: Luiz e Joaquim Teixeira de 
Carvalho, irmão das sr.** D. Josefa, 
D. Rosa, D. Emitia, D. Maria e D. 
Oliveira Teixeira de Carvalho e dos 
nossos prezados amigos, srs. P.e An­
tónio Teixeira de Carvalho, ilustrado 
Comissário da V. O. T . de S. Fran 
cisco, Luiz e Joaquim Teixeira de 
Carvalho, conceituados industriais, 
cunhado do sr. José António Men­
des Ribeiro e tio da esposa do sr. 
Tenente Albano José da Cruz.

O seu inesperado passamento cau­
sou profunda consternação.

O seu funeral ontem de manhã 
realizado na igreja da V. O. T . de 
S. Francisco, constituiu uma grande 
manifestação de pesar a que se asso­
ciaram a mêsa daquela Ordem, Es­
colas, mêsas de várias corporações

Luiz António Fernandos

Vitimado pela terrível tuberculose 
faleceu o sr. Luiz António Fernan- 
des, pai dos srs. Avelido, Simão, 
João e Paulo António Femandes, 
sogro do sr. José Gonçalves e tio da 
espôsa do sr. Jerónimo Almeida.

O seu funeral realizou-se na sexta- 
-íeira, com numerosa assistência na 
capela da V. O. T . de S. Francisco.

A’ família enlutada apresentamos 
condolências.

D E S A P A R E C E U

Um gato de raça francesa de côr 
castanho escuro; pede-se a fineza 
de quem souber do seu paradeiro 
de o comunicar na rua de Paio Gal- 
vão n.® 84 .

Procede-se a todo o tempo contra 
quem 0  retiver. (25)

Pelas tertúlias e . . .  cafés-J — I-
Há histórias que merecem 

arquivo para não se apagarem 
com a tertúlia que desapareça 
ou com espírito cintilante que 
a tenha inventado ou reconta­
do.

Assim, em missa dominical, 
em capela de aldeia, o sacris­
tão entendeu sair do seu pôs- 
to e vir concluir quaisquer 
afazeres a ultimar na sacristia.

O sacerdote, não tendo dado 
pela sua retirada, todo entre­
gue ao sacrifício da missa, abre 
os braços em acção de graças 
e, volvendo as costas ao San­
tíssimo, exclama solene e con- 
tricto;

— Dominus vobiscum!
— Seculório.. .  — responde 

a voz esganiçada duma vèlho- 
ta que ali estava a cumprir a 
sua devoção.

— De tudo é bom saber-se! 
— responde-lhe uma outra que 
a seu lado se encontrava, me­
neando a cabeça em jeito de 
assentimento e de admiração.

A acção passou-se no aprés 
guerre.

Um moleiro resolvera fazer- 
-se negociante de porcos para 
suprir os poucos réditos que 
lhe advinham do seu mister, 
dadas as dificuldades que se 
lhe deparavam com o regímen 
cerealífero então em vigôr.

Um seu amigo, atacado de 
uma acentuada gaguez, tendo 
tido conhecimento das andan­
ças do moleiro, interroga-o:

— E n tão ... tu. . . u,  de mo­
leiro. . .eiro, p a . . .passaste a 
nego . . .  gociante de p ó r . .  • 
porcos ?

— E’ verdade, amigo. E que 
lhe parece?

— Mas, tu. . .  u não sá. . .  abes 
nada de p ó r .. .porcos! Nun... 
nunca levaste c a . . .canudo ?

— Assim grande, não. Mas 
que já levei gato por lebre, é 
bem verdade. Eu lhe conto: 
há dias, passando a caminho 
de X., vi um porquito muito 
magro e que me pareceu estar 
atacado da «bicha». Aprecei-o, 
e resolvi-me a levar o animal 
para casa. Lá chegado, dei­
tei-lhe a lavagem com um pou­
co de farinha à mistura, e 
observei que o bicho nem lhe 
tocou. Chamei a mulher e, 
tendo verificado a língua ao 
bácoro, afiei um canivete para 
lhe extrair o mal que era nem 
mais nem menos que a tal 
«bicha».

— «Segura-o no teu regaço, 
ó mulher». — E quando me 
entregava a operar o porqui­
to, êste, dorido,estrebuchou... 
e zás, cortei-lhe a língua!

— E . . . e  depois?— pregun- 
tou interessado o tartamudo, 
repetindo as sílabas com um 
ar de escarninho e de mofa.

— F icou .. .  gago! — respon- 
deu-lhe o moleiro satisfeito do 
formigueiro e cócegas que 
provocára ao «língua de pre- 
guntador». C o c a  B ic h in h o s .
Pela Câm ara

A Câmara em sua sessão de 
9, deliberou: Enviar as plantas 
topográficas dos terrenos des­
tinados à construção de edifí­
cios escolares para as fregue­
sias de Silvares, Infias, Vermil, 
Airão (S. João), S. Clemente 
de Sande, Gondar, Gonça, Bri- 
teiros (Santo Estêvão), Rendu-

De tudo... um pouco
Passadas que são as festas da Fa­

mília e Ano Novo, preconceitos de 
um tradicionalismo mais que velho já 
sem vantagem para ninguém e muito 
menos para os que andam a dar o 
canastro  ao manifesto da vida, tudo 
e todos voltam ao statu quo  — que é, 
como quem diz, continuar dobrado 
sôbre a bigorna, ou sôbre a banca 
sem números e sem letras de câmbio, 
honesta e limpa do operário, triste e 
dolorosamente vergado ao pêso de 
mil e uma dificuldades que o trazem 
pensativo e, como Diogenea, à pro­
cura de melhores dias.

Os nossos leitores sabem já, por­
que 0  disseram os jornais diários, que 
as meninas dos telefones não podem 
ser candidatas ao matrimónio, pois a 
Companhia dos ditos lhes indeferiu 
uma representação!

Lindas e simpáticas, as meninas 
dos telefones vêem ir por água abai­
xo a mais bela e a mais pura das suas 
aspirações de mulheres que compreen­
dem que vierain a êste inundo para 
serem mais alguma coisa : esposas e 
inâis!

Quási íamos a afirmar que 0  Gran­
de Conselho da Companhia, aten­
dendo à situação económica das suas 
humildes serventuárias, não lhes quer 
criar maiores dificuldades... não vá 
o Diabo àmanhã tecê-las, vendo-se 
obrigado por uma lei justa e humana 
a um subsidio m aterno.. .

Por causa destas e doutras, é que 
muita filha da Desgraça diz-se

— Ser «ftlha d as  tristes ervas,
«N eta d as  águas c o r r en te s * .. .

Acaba de abandonar a sua terra 
por não lhe oferecer segurança nem 
aos seus o célebre aviador de fama 
mundial, coronel Liudberg. j E  acha­
mos que fêz muito bem 1 Tão bem 
que, a estas horas, a polícia do país 
dos dollars, que aos olhos do mundo 
passa por ser a melhor, deve sentir- 
-se mais aliviada e mais à vontade 
por não têr, como até à data do seu 
exílio, de vigiar uma família vítima 
sem defesa do seu lar nem dos seus 
haveres. Quem deve estar contente é 
o país a que Lindberg se foi acolher, 
não só pelo homem, mas pela fama 
do seu nome e . . .  dos seus milhõis.

O tempo começou a fazer caras e 
care tas ... Ainda bem! Até agora, 
eram de tal maneira enfarruscadas 
que, estarreciam os mais fortes, tão 
grande o mêdo ern que todos anda­
v am ... de sair à rua. Se lhes pa­
rece ! Mas, como depois da tempes­
tade vem a bonança, uns raios de sol 
começam de animar as almas tristes 
das mulheres e das crianças.

FOOT- BKb l a
O «Vitória» em  C oim bra

Há hora em que o nosso 
jornal fôr distribuído, deve 
ter início em Coimbra, o de­
safio de Campeonato das Li­
gas, em que o Vitória, desta 
cidade, toma parte jogando 
com o Atlético daquela linda 
cidade.

De esperar é que o resultado 
se traduza num brilhante triun­
fo, mercê não só do valor do 
nosso grupo mas também da 
«alma vimaratiense» que o 
acompanha.

Logo que o resultado seja 
conhecido, o «Notícias de Gui- 
rnarãis» afixará placarás nos 
principais centros da cidade.

fe, Leitões, Figueiredo e Olei­
ros, Lordelo, Guardizela e 
pedir a respectiva compartici­
pação do Estado; conceder à 
Liga dos Combatentes da G.
G. 0 subsídio de 4.600$00, 
para aquisição de terreno des­
tinado à sepultura dos seus 
associados; aprovar o projec- 
to c orçamento do caderno 
de encargos da obra de pedrei­
ro (empreitada n.° 2) do novo 
edifício dos Paços do Conce­
lho, orçado na importância de 
314.452§52, e resolveu pô-lo 
em arrematação pública, publi­
cando-se os respectivos editais.

m a



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

R u a  5 l  Je  Ja n e iro
tudos feitos, desde 60$00. Não

Acabam de chegar as maiores varie­
dades em sobretudos e casimiras para 
a época de inverno. E ’ esta a casa 

que maior sortido tem. 
Grandes saldos em casimiras. Sobre- 

façam as suas compras sem primeiro
visitarem esta casa.

DA CIDADC
------------------------ O ------------------------

C o r p o r a ç õ e s  r e l ig io s a s  —
Foram autorizadas a associarem-se 
a irmandade de Nossa Senhora 
da Guia, erecta na sua Capela pri­
vativa, e a Irmandade do Senhor da 
Agonia, ambas da freguesia de Oli 
veira, desta cidade.

P e la  G. N. R. — Na ordem do 
Batalhão n.* 4 , da G. N. R., de 1 do 
corrente, foi publicado o seguinte 
louvor :

«Que por proposta do sr. Coman­
dante da Secção de Guimarãis, seja 
louvado o I *  cabo Júlio Teixeira 
Alves, pelo auxílio inteligente que 
prestou àquele o fk h l na descoberta 
d : uma temível quadrilha de gatu­
nos de largo cadastro, conhecidos 
pela alcunha de «Pinguelas», que vi­
nham praticando diversos roubos 
nos concelhos de Guimarãis e Santo 
Ttrso, e ainda porque depois de 
quatro dias de aturados esforços tão 
bem se houve, que conseguiu captu­
rá-los numa casa da Vila de M^to- 
zinhos, auxiliado por dois guardas 
da Policia de Segurança Pública des­
sa localidade, apreendendo na busca 
que ali passou, àlém de vários objec- 
tos que se relacionavam com os 
roubos, quatro brocas, duas gazuas 
e duas retanhas, mostrando as$im 
muita competência profissional e 
uma nítida compreensão dos" seus 
deveres.

D e so rd em . Homem fe rid o
— Na madrugada de segunda-feira, 
quando regressavam de cantar os 
«Reis» vários indivíduos, surgiu-lhes 
no caminho, no lugar do Paço, fre­
guesia de S. João de Ponte, um gru­
po, tendo sido espancado barbara- 
mente Joaquim Francisco, solteiro, 
de 20  anos de idade, serviçal, mora 
dor no lugar da Serta, freguesia de 
Fermentões, que reçolheu ao Hos 
pitai numa auto-maci dos B. V. 
cujos socorros tô am  pedidos.

F a le c im e n to — No Hospital da 
Misericórdia faleceu a sr.* Teresa da 
Costa, esposa do encadernador sr. 
António da Costa e mãi do sr. Júlio 
da Costa.

S u fr á g io s  — A Mêsa da Irman­
dade de àanto António, erecta no 
templo de S. Domingos, mandou ce­
lebrar na quarta feira, ás 8 horas, 
uma missa por alma da sr.» D. Jo- 
sefa Emília do Nascimento Leite, 
satidosa mãi do rev. José Ferreira 
Leite.

A m eaçan d o  ru ín a  — Na viela 
que liga a rua Trindade Coelho à 
rua da Liberdade existe um muro 
que, segundo nos informam, ameaça 
ruína. Para o caso chamamos a 
atenção de quem de direito.

Mais vale prevenir que remediar...

H o sp ita l d a M ise r io ó rd ia
— Tomou posse, no passado domin­
go, a nova mêsa administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia desta 
cidade, acto que foi bastante concor­
rido.

S in d ic a to  d o s  O p e rá r io s  
do C u te la r ia  — Retiniu no dia 4 
do corrente o Sindicato Nacional 
dos Operários Cuteleiros desta ci­
dade que aprovou as contas, proce­
deu à eleição dos novos corpos ge­
rentes e à Comunicação da direcção.

C a sa m e n to  — Na paroquial de 
Creixomil realizou se, no domingo, o 
casamento da sr.* D. Rosa Maria 
com o sr. Gaspar Ribeiro de Moura, 
filho do industrial sr. Joaquim Ri­
beiro de Moura. Desejamos-lhes mui­
tas felicidades.

P e n s á o  A rcád ia  — O Ministé­
rio do Interior, por intermédio do 
Conselho Nacional de Turismo, en­
viou ao proprietário da Pensão Ar­
cádia, ao Largo do Prior do Grato, 
um oficio do qual extraímos o se­
guinte :

«A longa viagem de ínspecções em 
que andou o Delegado do Conselho 
Nacional de Turismo que visitou 
essa Pensão, em i5 de Setembro do 
ano p. p., fêz com que só agora nos 
pudesse ser submetido o relatório a 
tal visita respeitante.

Do exame de tal documento veri­
fica-se que esse estabelecimento reti­
ne condições para dar satisfação à 
terra onde se encontra. De facto 
tôdas as dependências fôram  encon­

tradas em boa ordem observando-se 
o conveniente aceio no geral da casa. 
Visto o bom aspecto e condições 
apre iáveis que retine essa sua casa 
resolve o conselho que a mesma 
passe a ter q designação de «Pou- 
zada» em vez do inexpressivo «Pen­
são» que tem usado até agora.»

Felicit imoso proprietário da «Pou- 
zada ArcáJia» sr. Manuel Gonçalves.

A u to p sia s  — No Hospital da 
Misericórdia fôram autopsiados os 
cadáveres de António Lopes, casado, 
operário fabril, da freguesia de Lor 
dêlo, que, como noticiamos, morreu 
em consequência de um desastre de 
viação e de José de Oliveira, casado, 
sapateiro, que, como também noti­
ciamos, pereceu afogado, no dia 4 , 
no Rio Selho.

F e s ta  d s  C a rid a d e  — No Asi­
lo de Santa Estefânea reahzou-se na 
segunda feira um espectáculo de ca­
ridade em que tomaram parte as 
educandas de tão importante insti 
tuíção de caridade. A assistência 
foi numerosa.

B r in d e s  — Do nosso prezado a m - 
go sr. Manuel José de Carvalho, de­
positário das afamadas águas do Vi- 
dago, Melgaço e Pedras Salgadas, 
recebemos um lindo calendário para 
o corrente ano. Agradece nos.

— Da acreditada casa do Pôrto, 
Antero & C.* recebemos um inte­
ressante calendár io para o corrente 
ano.

Ag-adecemos a oferta.

N o tíc ias  r e l ig io s a s  — Come­
çaram na Igreja de S. Dãmaso, as 
novenas que precedem a festividade 
ao Mártir S. Sebastião,. No dia 19  
realizar-se-á a imponente festividade 
em que se fará ouvir um d is melho­
res oradores sagrados do IM s. Na 
tarde dêsse dia haverá a costumada 
procissão.

No domingo seguinte realizar-se-á 
a imponente festividade em honra 
de S. Sebastião dos Milagres que se 
venera na igreja de S. Sebastião 
(Domníicas).

F e ira  de S a n to  A m aro — Na
próxima quarta-feira, dia i5, reali­
za-se na freguesia de S. Vicente de 
Mascotelos a importante feira anual 
de gado bovino, denominada de St.° 
Amaro, que costuma ser muito con­
corrida.

No domingo tem lugar no mesmo 
local a romaria anual que costuma 
atrair muita gente.

P ed id o de c a s a m e n to  -P e lo  
sr. Amadeu Pinto de Lima,zeloso fun 
cionário da C. M. P. foi pedida em 
casamento a menina Maria Izabel 
Matos Couto, filha da sr.a D. Luíza 
Matos Couto e do sr. João Couto, 
digno solicitador desta comarca, pa­
ra seu sobrinho o sr. António San­
tos, filho da sr.* D Eduarda Teixeira 
da Silva e do sr. António Rodrigues 
dos Santos, conceituado indu trial 
do Pôrto.

O enlace realizar-se-á brevemente.
Desejamos-lhes muitas felicidades.

Em s e r v iç o  fo r e n s e  — Tem
estado em Fafe, em serviço forense, 
o ilustre advogado e nosso bom 
amigo e colaborador sr. dr. Eduardo 
de Almeida.

— Partiu ontem para Melgaço, em 
serviço forense, o distinto advogado, 
também nosso bom amigo e colabo­
rador sr. dr. Fernando Aires.

J o s é  R o rix  — A mêsa da V. O. 
T . de S. Domingos nomeou seu ir­
mão gracioso, pelos valiosos serviços 
prestados, o nosso presado amigo e 
conterrâneo sr. José de Sousa Roriz, 
a quem por tal motivo felicitamos.

S e r v iç o  d e F a r m á c ia s  —
Está hoje de serviço permanente a 
Farmácia Pereira, ao Largo Prior do 
Crato.

C o m b a te n te s  da G u e rra  —
A C. A. da Câmara em sua última 
sessão resolveu conceder o subsídio 
4 Óoo#oo à L. dos C. da G. Guerra 
para a compra de um talhão no Ce­
mitério Municipal.

T u b e r c u lo s a  — Uma pobre ra­
pariga, antiga costureira, que conta 
2F anos de idade e se encontra a 
braços com a terrivel tuberculose, 
implora dos nossos queridos leitores 
e amigos uma esmola, que sirva de 
lenitivo aos seus padecimentos.

Qualquer importância poderá ser 
entregue na nossa redacção.

C A S A  D O S  P O B R E S
R e ii n i ã  0

j Em 8  de Janeiro corrente, pelas 21 
horas, efectivou-se 11a Secretaria da 

| Casa dos Pobres uma reunião convo­
cada pela Direcção daquela casa para 

j se tratar da forma de dar execução 
1 neste concelho ao decreto-lei n.°26.154 
! relativo à Campanha de Auxílio aos 
I pobres de Inverno.
I Assistiram a Direcção da Casa dos 
I Pobres, os reverendos párocos das 
| freguesias de N. S. da Oliveira, S.
I Paio, Costa e Urgezes e os presiden- 
1 tes das juntas de freguesia de S. Paio, 
S. Sebastião e N. S. da Oliveira.

Discutido minuciosamente 0  assun­
to ficou resolvido que se constituís­
sem urgentemente, em tôdas as fre­
guesias, as delegações paroquiais a 
que 0  decreto se refere e que estas 
organizassem os cadastros dos Pobres, 
nos termos indicados pelo mesmo 
decreto.

Para coordenação dos esforços de 
tôdas as delegações foi nomeada uma 
comissão composta pelos Senhores 
Administrador do Concelho, Rev.° 
Arcipreste do Julgado eclesiástico e 
Director Administrador da Casa dos 
Pobres, Sr. João Teixeira de Aguiar.

Esta Comissão ficou encarregada 
de organizar os modelos de impres­
sos destinados aos cadastros dos po­
bres e de enviar circulares aos Rev.os 
párocos a solicitar-lhes que promo­
vam ràpidamente a constituição das 
delegações e o preenchimento dos 
referidos mapas, conforme as instru­
ções que juntamente lhes vão também 
ser enviadas pela mesma comissão.

TomòiTse conhecimento de que a 
Casa dos Pobres tinha sido encarre­
gada de fornecer sôpa aos pobres de 
Inverno até à importância de 10 0 $U0 
diár.os, tendo o Sr. Director Admi­
nistrador da mesma instituição decla­
rado que, com aquela verba, a casa 
dos pobres ficava habilitada a forne­
cer 150 refeições diárias àlém das 
que actualmente já ali são distribuí­
das.

Todos os presentes renderam os 
mais calorosos elogios à acção do 
Estado Novo em prol dos necessita­
dos e manifestaram a melhor vontade 
em prestar-lhe o seu concurso para 
que ela produza os melhores resulta­
dos.

É D IT O S  D E  8  D IA S
1.* pn.blica.«,«o

Por êste Juízo e 3 .a secção da Se­
cretaria Judicial, correm éditos de 8 
dias, a contar da última publicação 
deste anúncio, citando o credor Ber- 
nardino Jordão, proprietário, da Ave­
nida Cândido dos Reis, desta cidade, 
e a firma falida Jordão & Castro, 
L.da, que teve séde nesta cidade, pa­
ra, no prazo de 5 dias, findo que se­
ja o dos éditos, dizerem o que se lhes 
oferecer àcêrca das contas do admi­
nistrador da massa falida da referida 
firma, Dr. António do Amaral.

Guimarãis, 9 de Janeiro de T 936.

O chefe da 3.* secção,

Luís Cândido Lopes.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 

substituto,

aos vinhos entrados na cidade e Entre­
posto de Gaia e 35 de vinhos desti­
nados à Exportação, as quais deram 
entrada no nosso Laboratório, para a 
competente análise.

Em Lisboa também se exerceu a 
fiscalização, tendo sido visitados 236 
estabelecimentos, onde se vende vi­
nho verde.

Por transgressões verificadas, fô­
ram levantados 421 autos e apreen­
deram-se 2.773 litros de vinho extra- 
nho à região.

Pôrto, 8  de Janeiro de 1936.

O  C hefe dos Serviços de Fiscalização,

a) Fran cisco  M anuel d a  Fon seca  
C ard oso .

O Presidente da Comissão Executiva,

a ) M anuel de E spregueira  e Oliveira.

(27)
Jo ã o  Aires.

F E R N A N D O  A IR E S
A D V O G A D O

R. República-G U IM A RÃ ES

Pequeno motor —  perdeu-se

Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes

Saídas de vinhos verdes da região 
regulamentada durante o niês de De­
zembro de 1935:

JOSÉ D’ o r a  SUSTOS l jo io  KETO
A D V O Q A D O S

Escritório  -  R. Gravador Molarinho, 3 2  
(Baixes da Assembleia)

----------- T E L E F O N E ,  5 8  --------------

D E S T I N O
Pôrto..........................
Lisboa . . . .
Diversas localidades 
Entreposto . . .
Exportação . . .

N.° total de litros . 364.336 34.174

O Chefe da Estatística e Movfl de Vlanhos,

a) F ran cisco  J o s é  de M agalhâis.

VINHO TIHTO VINHO B.° 
Litros Litros

170.350 20.636 
12.674 3.190
39.$90 1.139
80.095 6.662
61.826 2.547

De um automóvel, entre Famalicão 
e Guimarãis, perdeu-se um motôr de 
um cavalo, avariado, e que quem o 
perdeu tem de substituir por um 
novo, se êste não aparecer, 
i Pede-se o favor, a quem o encon­
trou, de o entregar a Amadeu C. 
Penafort — R. de Paio Galvão — Gui­
marãis — ou na casa Cassells — R. 
Mousinho da Silveira — Pôrto — ou 
de indicar por postal onde pode ir 
buscar-se, visto que de nada serve a 
quem 0  retenha.

. Agradece-se.
(26)

N O T I C I A S  P E S S O A I S

O  A  S  A

Vende-se a da rua avelino Germa­
no, n.os 61 a 69. Falar ao Dr. Fer­
nando Aires, advogado nesta cidade.

SERVIÇO  DE FISCALIZAÇÃO

Mês de D ezem bro

Informa esta Comissão que a Bri­
gada de Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos nos concelhos de Arcos de 
Valdevez, Braga, Paços de Ferreira, 
Paredes, Póvoa de Lanhoso, Póvoa 
de Varzim, Ponte do Lima, Valença, 
Vila do Conde e Viana do Castelo, 
onde visitou 315 estabelecimentos de 
venda de vinho verde e 387 adegas 
de produtores, afim de se averiguar 
da existência de vinho.

No Pôrto colheram-se 74 amostras 
de vinhos verdes, sendo 39 referentes

Tein estado ent e nós os nossos pre­
zados ainigos e activos empregados 
viajantes srs. Pedro Duarte Saúde, de 
Sande, de Beja, e Izidro José Dias 
Pinto, das Caídas da Rainha.

— Esteve nesta cidade, de visita a 
seu pai, ten'lo regressado a Lisboa, 0 
nosso prezado amigo snr. Jacinto Gui 
tnarãis.

— A assi-tir a um casamento de 
tuna sua neta, estiveram enu Vila Nova

■ ile Gaia 0 nosso prezado amigo, snr. 
Antóuio Luís da Silva Dantas e sua 
esposa.

— Regressaram a Lisboa, Braga e 
Coimbra, respectivameute, onde são 
professores do ensino secundário os 
srs. D rs.: José Maria de Moura Ma­
chado, David d’01iveira e Dr.* Angé­
lica Pizarro d’Almeida.

— Regressou a Celorico de Basto 0 
nosso prezado amigo snr. Álvaro Pe- 
nafort.

— Regressaram, também, a Lisboa, 
os nossos prezados ainigos srs. Alcindo 
Ferreira Martins e António André 
Guimarãis.

0 FUTURO
NÍO ASSUSTA NINGUÉM
Inscrevendo-se sócio do M ontepio  «A REFORMA», com sede 

na Rua Alexandre Braga, 114 — PORTO,

A S S E G U R A  O S E U  F U TU R O  E O DOS S E U S

Com uma iosigoifitaate tola, os associados ficam tom direito:
Pensão de reforma até 450$00, mentais — Pensão a herdeiros até 
150$00, mensais — Pensão de inabilidade até 36Q$CQ, mensais — 
Subsídios únicos até 1.500$00, e Subsidio para funeral de 

1.00C$00 a 25 000100
P od em  in e c r e v e r -« e  o s  ind iv íd u o s de a m b o s  o s  

s e x o s ,  d e s d e  16 a  5 0  a n o s
Até 31 de Dezembro de 1934 foram pagos os seguintes encargos: 

Pensões de reforma, 863.735S96 ; Pensões de inabilidade, 
42.668540; Pensões a herdeiros, 151.263580, e subsídios 

únicos, 38.960Ç00
Os subsídios que êste Montepio concede, não podem ser penhorados nem 

arrestados (A rt. 2 1 .* do Decreto-lei 19.281) .

Ind ique-nos, num sim ples p ostal, a soa  idade e a pensão eu legado 
que pretende, ou ainda quaisquer outros esc larecim en to s, e, ua volta 

do co rre io , p re s ta r-lh e -e m o s  tôdas a s  ind icações
A G E N T E  —  R a f a e l  P e r e i r a  L o p e s .
R ua D r. A ntónio d a M ota Ppogo — G U i M A R A l S

____________________________________ •_______________________ (3)

liilnaçâ» allltim duma poiire Seplioia
Leitores! vinde em seu auxilio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, ràpidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacção uma pobre 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui o transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma 
vèlhinha que tem no rôsto a expres­
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação, 0  que nos impres­
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1.200500.
Não é muito, mas para eia é urna 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 2 0 $C0  e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis­
so a certeza — na missão a que nos 
propusemos.

T ransporte 
Abílio de Miranda

436$00
5500

A transportar. . . 441500

Ouxalá outras pessoas acorram ao 
nosso apêlo, feito em nome da cari­
dade.

O amor à Terra e à Qrei 
—  eis 0 nosso lema.

DO CONCELHO
------------------------ o ------------------------

Briteiros, 7.

0  tempo contiuna muito chuvoso e 
frio.

— O movimento de excursionistas 
na Citânia <le Briteiros, em Dezembro 
p. p.. não obstante 0 mau tempo, foi 
de cêrca de 400.

— E 0 movimento do Posto do R. 
Civil local, durante 0 mesmo mês, foi de:

Nascimentos, 9 ; óbitos, 6 ; casamen­
tos, 5.

— Reelizon se, oiitem à noife, no 
Cine Salão Taipense, a penúltima ré­
cita do “Presépio„, que foi muito con­
corrida, não só por pessoas da locali 
dade como também de vádas fregue­
sias limítrofes.

A última lécita será dada uo domin­
go, 19 do corrente, à noite.

— Nos dias 12 e 13 do corrente 
exibir-se-á ali a película sonora “Pu­
pilas do Sur. Reitor„.

— Aproveitamos a ocasião para fe­
licitar, daqui, o ilustre e digno Direc­
tor do “Notícias de Guimarãis,, pelo 
esforço iuaudito dit-pendido com a pu­
blicação dos dois uúmeros especiais 
do Natal e Ano Novo, com 0 intuito 
sempre de bem servir a terra, por que 
sempre pugna desassombrada e deuo- 
dadamente — Guimarãis!

As nossas felicitações, po’s !

BriteirO) 10.
C ircu lai*

Damos a seguir a cópia da circular, 
a que uos referimos em carta de 26 de 
Dezembro do auo findo :

Cópia da C ircu lar

Cousulat de Suísse — Porto.
“Emprego de anilhas p ara  estudo 

da migração de Aves.

Na intenção de facilitar 0 estudo da 
migração, muitos ornitologos suíssos 
anilham todos os anos grande quanti­
dade de aves que vivem em lib.-rdftde 
cujas anilhas tem a seguinte in crição:

“ Vogchwarte Sempach Helvetia„ 
daudo lhes era seguida a liberdade.

A estação oruitologo de Sempa-h, 
Suissa (Vogcbwitej r eg- t i  exacta- 
mente a ave de que se trate, ruas pa’a 
que 0 resultado desejando seja atingi­
do é preciso que, quando se apanhar 
uma dessas aves munidas de anilha, 
aviso seja dado aos interessados. Por 
isso, pede se a todas as pessoas, (ca­
çadores, passarinheiros, compradores, 
etc.) que por acaso eucontrem alguma, 
a enviem à respectiva Estação Urmi- 
tologa de Sempach — Snissa; ou aos 
Cousules d’aquêle paíz, indicando exac- 
tamente aonde, quando e como foi 
apanhada, ou se fôr morta durante a 
caça. A referida Estação Ormitologa 
acusará a recepção a cada expedidor, 
e informará do dia e lug.tr em que a 
ave foi anilhada, e a que espécie per­
tence.

Com 0 envio das anilhas à Estação 
Ormitolaga, presta-se um graude ser­
viço á ciência.

( Cópia da nota de entrega ao Cônsul).

“Anilha n.° 80344^ Vogehvart-Sem­
pach — Helvetia, que se envia junta à 
perua da respectiva Ave, cuja foi aba­
tida a tiro na Serra da Falperra, Por­
tugal, no dia 12 11 935, pelo caçador 
Manoel Vieira da Cunha — Sande —  
Caídas das Taipas — Portugal; fazen­
do se eutrega da referida anilha ao 
Ex.™a Snr. Cônsul da auíssa — Porto 
-Portugal, conforme seus desejos ex­
pressos em uma circular que dirigiu a 
várias entidades com data de Maio do 
corrente esperando-se que S. Ex.* lhe 
mandará dar 0 devido destino.

Nota : a Serra da Falperra, fica si­
tuada ao norte de Portugal entre as 
cidades de Braga e Guimarãis, e a ave 
supõe-se que é um m ilhafre ou Mi- 
lhano.

(Entrega Roberto Martius, rua José 
Falcão, 199 — PortoJ.

c .

A r r e n d a m e n t o
Arrenda-se uma quinta e um en­

genho de linho, sitos na freguesia 
de Oleiros, dêste concelho.

Falar nesta redacção. (22)

G a p p a f a s  V a s i a s

Compram-se
na

P E N S Ã O  C O M E R C I A L  
T 0 u r a 1 --------------—  Guimarãis


